PROCESSO COMPOSICIONAL A PARTIR DA MODELAGEM SISTÊMICA DO CONTORNO TEXTURAL DO INÍCIO DO QUARTETO DE CORDAS Nº 17 DE HEITOR VILLA-LOBOS.
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Figura 1 - Modelo Sistêmico do início da Sonata em Fá menor Op. 2, n.º 1 de Beethoven
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Figura 2 - Fase de planejamento e composição da nova peça a partir da Modelagem Sistêmica do início da Sonata Op. 2, n.º 1 de Beethoven.
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Figura 3 - Tabela com os níveis, subníveis e partições (a) e gráfico do contorno textural refinado (b) do 4º movimento do Quarteto de cordas, Op. 95 de Beethoven (MOREIRA, 2015, p.81)
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Figura 4 - Segundo movimento do Quarteto de Cordas nº 1 (c. 39, a) e (c. 26-27, b) de Villa-Lobos (SCHUBERT, 2018, p. 76) e complexos musicais que possuem a mesma quantidade de vozes e semitons com intervalos internos diferentes [c].
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[image: ]Figura 5 – Início do Quarteto de Cordas nº 17 de Villa-Lobos com plotagem das partições realizado pelo RPSCRIPTS.






Figura 6- Contorno da Densidade-compressão [a] e Contorno Textural [b] do Quarteto 17 de Villa-Lobos
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Figura 7 – O contorno <0210> como base para a organização textural de todas as seções da obra.
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Figura 8 - Projeção compositiva do Contorno Textural [a], projeção compositiva da Densidade-compressão [c] e materiais rítmicos da 1ª seção.
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Figura 9 – Organização das alturas da 2ª seção
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Figura 10 – Materiais rítmicos da 2ª seção
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Figura 11 – Materiais de altura[a] e materiais rítmicso [b] do prelúdio e coda
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